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Em “Dar a alma: história de um infanticídio”,  primeiro livro de Adriano 
Prosperi e  publicado no Brasil em 2010 pela Companhia das Letras, o autor 
parte de uma história particular, do caso “excepcional-normal” da jovem 
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uma moça pobre e solteira que vivia com sua mãe - viúva - em um pequeno 
quarto na cidade de Bolonha durante o século XVIII. Esse era o típico retrato 
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esse período - para abordar questões estruturais, sociais, culturais, jurídicas, 
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da alma e do batismo, culminando em um estudo que ultrapassa as fronteiras 
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o contexto do episódio do infanticídio descrito no processo policial em seus 
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se esforça   na tentativa de contextualizar e lançar luzes ao caso de Lucia, que 
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e de pesquisa apresentadas no livro. Os diversos contextos em diferentes 
espaços de tempo traçados por Prosperi são  utilizados para dar sentido, para 
se compreender o caso de Lucia Cremonini.
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mãos da justiça e faz uma descrição dos detalhes contidos nos autos. Lucia foi 
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de Lucia. O corpo do recém-nascido se encontrava no chão em uma sacola, 
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encontrava deitada. 
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dos autos,  por não haver recebido um nome e muito menos batismo - havia 
caído no chão, pois ele também apresentava um ferimento no canto da boca. 
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suma importância para a conclusão do processo.
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ultrapassam as informações contidas no processo, pois ele se questiona sobre 
os motivos que levaram Lucia a cometer o infanticídio e sobre a identidade 
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elucidadas a partir de outros documentos e da mescla de diferentes contextos 
para o preenchimento dessas lacunas.

O autor inicia a discussão acerca do infanticídio enquanto crime 
com inúmeros questionamentos tais como: quando começaram as penas 
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exclusivamente à morte de um recém-nascido causada pela mãe. 
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recém-nascidas e principalmente aquelas não batizadas e, consequentemente, 
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presente nos autos, além de outras questões relacionadas à importância cultural 
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em seu primeiro depoimento declara ser uma moça honrada. A questão da 
honra é uma das peças chaves para se entender todo o desfecho do caso e 
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de sua comunidade também depôs a favor da jovem. Muitas mulheres que 
cometiam infanticídio estavam preocupadas em manter sua honra, no sentido 
de castidade,  visto que era o bem mais precioso que uma mulher poderia ter. 
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de certa forma excluída, restando a ela, em muitos casos,  a prostituição. Isso 
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carnaval e que jamais o tornou a ver.  O padre consta nos autos do processo 
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padre no processo de Lucia abre brechas para que o autor possa discutir e 
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corpo feminino, como, por exemplo, técnicas abortivas ou constatação de 
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luz a um menino, com todas as unhas  em seus dedos e com cabelo na cabeça, 
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da época. O fato de a criança ser do sexo masculino pode colocar um peso a 
mais no processo de Lucia. Os autos em si não revelam isso, porém Prosperi 
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eram muito maiores para meninos que eram mais valorizados, principalmente 
na cultura popular camponesa, por comporem mais rapidamente a força de 
trabalho e a partilha de terras. O nascimento de uma menina era muitas vezes 
um fardo para a família, sendo notória a infelicidade dos pais até mesmo no 
momento do batismo, que era diferenciado de acordo com o sexo da criança.

Outra questão muito interessante discutida por Adriano Prosperi é a do 
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documentos arquivados nos cartórios.

A última parte do livro - talvez a que possua uma maior discussão 
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parte do corpo, além da sentença aplicada à Lucia: o enforcamento público, 
que funcionava como um ato civilizador, um exemplo do que uma mulher não 
deveria fazer. O processo de Lucia foi resolvido rapidamente, demorou cerca 
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consoladores, pertencentes à Irmandade de Santa Maria da Morte estiveram 
ao lado de Lucia para a acompanhar.
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principalmente quando se tratava do enforcamento de uma mulher.  A população 
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arrependimento e se converter em uma mulher corajosa perante tal evento. 
4������������������	
�������������������������
�����������

"����������������	��!��������
���"����������
	������������������
“entrada” da alma no corpo, sendo esse o mais variado, havendo concepções 
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Outra questão  discutida por Prosperi é a valorização da alma e do 
corpo.  Como esta discussão ainda é um tema bastante recorrente, isso faz 
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que percorreram o contexto de Lucia Cremonini  no século XVIII, mas que 
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o quanto, sob certos aspectos, o ato, o processo judicial, o comportamento dos 
atores sociais analisados por Prosperi são atuais, embora mais de dois séculos 
nos separem do caso de Lucia.
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de se fazer uma história que parte do micro, mas que não se desvirtua dos 
múltiplos contextos que ultrapassam a cidade de Bolonha, eles vão além, tanto 
������
�����8��	�������������
��������������
$����
������������	�����

����������������8��	��	��������
	���	��+��������
������
�����������
������
a alma e a criminalização do aborto. O autor utiliza diversas fontes como autos 
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os saberes médicos de outras épocas, dentre outros. O autor problematiza as 
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de pesquisa documental e um alto nível de erudição na leitura e no tratamento 
das fontes.

Resenha recebida em outubro de 2011. Aceita em março de 2012.


